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			Dedico este livro à minha querida irmã, que infelizmente não está mais neste mundo. Quel, espero que de onde você estiver, que esteja orgulhosa de mim. Tenho certeza de que, sem os seus incentivos e sua confiança em mim, eu não conseguiria escrever nem uma palavra deste livro. Agradeço, ainda, a minha esposa e minha família por tornar este sonho realidade.


			Amo vocês para sempre.


		




		

			
Capítulo I


			
Ano 2033


			Uma empresa de tecnologia situada no Vale do Silício, no estado da Califórnia, nos Estados Unidos da América, criou um tipo de biochip que tem a capacidade de se conectar com servidores de internet por meio das centenas de milhares de satélites que estão na órbita da Terra (que disputam espaço com toneladas de lixo espacial). A velocidade de conexão é absurdamente grande e proporciona a seus usuários um tipo de realidade virtual nunca antes visto, usando os próprios corpos como um console.


			Este biochip tem a forma quadrada, produzido com um material elástico, medindo aproximadamente 1mm de espessura e dois centímetros em ambos os lados. Após anos de pesquisa, testes e burocracia, esta empresa teve que provar incansavelmente que os riscos que o ser humano pode correr fazendo uso desta tecnologia é menor do que a infinidade de benefícios que ela traz. Agora, enfim validado, o produto inovador é lançado no mercado.


			O biochip é implantado diretamente no cérebro humano, mais especificamente no lobo parietal e no lobo occipital, responsáveis principalmente pela percepção de dor, frio, calor, tato e pelo processamento e formação de imagens.


			O implante é inserido por meio de uma cirurgia que dura aproximadamente duas horas. É aplicada anestesia geral no paciente para que seja feita uma pequena incisão na parte posterior do crânio, abrindo, assim, um pequeno orifício por onde o chip é introduzido, acima da meninge, que se fixa por meio de uma membrana presente na parte inferior do dispositivo que se comporta como um tipo de cola condutora. A marca da cirurgia é quase imperceptível, apresentando somente uma pequena cicatriz pós-operatório e o tempo entre a recuperação até o teste de conexão varia entre duas e três semanas.


			Esta tecnologia inovadora chegou no mercado custando dezenas de milhões de dólares e se chamava “Connexa”, também apelidada de “Conn”, e foi disponibilizada somente para uma lista seleta da superelite mundial, fazendo com o que as ações da empresa desenvolvedora subissem mais de mil por cento após os 93% de testes bem-sucedidos.


			Tal empresa lançou esta revolução tecnológica em um ano em que o Metaverso já estava totalmente implantado e funcional, outro mundo dentro do nosso, porém, mais uma vez, somente para uma pequena parcela da população mundial, com preços superinflacionados, sendo um ambiente de completa (e inútil) ostentação. Algumas novas profissões e empregos também vieram com o Metaverso, mas nada que tenha proporcionado uma drástica mudança nas classes médias e baixas da população mundial. Este mundo já podia ser acessado com outras tecnologias existentes na época, por exemplo, computadores, smartphones, consoles de videogames e alguns modelos de óculos de realidade virtual. Mas nada comparava-se à experiência fornecida pelo Connexa.


			Os governos, preocupados com a economia global e com as próprias pessoas, estabeleceram um limite de horas diárias de uso da conexão, forçando a desenvolvedora a usar bloqueios para os clientes que completassem oito horas de conexão por dia, ficando, assim, inativo até as 24 horas seguintes do começo da utilização. Por exemplo, o usuário que começasse a utilizar os serviços de conexão às oito da manhã e se mantivesse conectado ininterruptamente, seria bloqueado às 16h e só poderia reutilizar os serviços às 8h do dia seguinte.


			Após as semanas de recuperação pós-operatório, o teste de conexão é feito através de uma espécie de controle remoto que o cliente recebe junto ao diagnóstico positivo. Assemelhando-se a um pequeno paralelepípedo, com cerca de quatro centímetros de comprimento, dois centímetros de largura e um centímetro de altura, era feito em plástico emborrachado e continha apenas um botão circular no centro do dispositivo. A palavra “Connexa” brilhava em letras brancas no fundo em preto fosco.


			Este controle somente estabelece a conexão, certificando, com seus sensores embutidos, que o usuário esteja em um local seguro, preferencialmente deitado “de lado” em uma cama ou sentado em um sofá ou poltrona, para impedir possíveis engasgos e lesões, pois o usuário fica em um estado de repouso, como se o indivíduo estivesse desmaiado, como se tivesse perdido os sentidos. Mas isso só externamente, pois internamente o biochip induz estímulos visuais e sensoriais, fazendo com que o usuário possa ver, sentir gostos, toques, vento, calor, frio e até dor.


			Mesmo apresentando um alto valor de custo, o Connexa, nos primeiros dois anos de lançamento, alcança a marca de quase dois milhões de clientes em todo o mundo.


		




		

			
Capítulo II


			
Connexa7


			O ano é 2046. A empresa criadora do Connexa se torna a mais valiosa do mundo, de acordo com o valor das ações e avaliações feitas, ela tem o valor de mercado de três trilhões de dólares. Com um pouco mais de um bilhão de clientes espalhados pelo mundo, lança a cada dois a três anos novos modelos. Mais rápidos, menores, com menos tempo de recuperação, implantações menos invasivas e maior estabilidade de conexão, além de novas atualizações de recursos e serviços. O modelo mais atualizado (e caro) naquele ano é o Connexa7. Desde o modelo Connexa4, a necessidade de cirurgia foi descartada, pois os novos biochips são implantados com uma ferramenta parecida com uma pistola de perfuração para aplicação de brincos, deixando o chip, agora em formato de cápsula, sobre o crânio, ficando somente abaixo do couro cabeludo.


			Vendo o grande potencial daquele produto e também os riscos que ele pode trazer a seus usuários, o governo dos Estados Unidos da América começa a controlar alguns aspectos da produção e distribuição dos biochips Connexa, transformando-os, assim, em moeda de troca em acordos internacionais e políticos. Quando a distribuição e implantação começa a atingir bilhões de unidades para pessoas de todo o planeta, foi criado um servidor exclusivo para cada país, necessitando de autorização dos executivos da empresa e do próprio governo dos EUA para que os clientes possam se conectar a servidores de outros países que não seja aquele que o indivíduo reside.


			Após 13 anos do lançamento do primeiro Connexa, os EUA fecham um acordo político com o Brasil, oferecendo o modelo do Connexa1, que ficou quase obsoleto, sem nenhum custo para o país, pelo menos é o que o atual presidente do Brasil informou através da imprensa.


			Até aquele momento, somente os super-ricos do Brasil faziam uso dos chips Connexa, cerca de um milhão de brasileiros, dentre os mais de 300 milhões de habitantes, o que era um sonho para a maioria das pessoas do país que vivem abaixo da classe média.


			Os implantes serão administrados pelo Sistema Único de Saúde, somente para os maiores de 18 anos, sem pendências no sistema eleitoral e do exército, e aquelas pessoas que nunca foram presas ou condenadas. Tudo isso na ordem conforme o dia do aniversário daqueles aptos a receber o tão esperado biochip.


			Um casal assiste, maravilhado, ao noticiário nacional em que o âncora vestido com um terno azul-marinho e cabelos bem penteados acabou de dar a grande notícia.


			Daniel, um jovem de 27 anos de idade, alto, magro, com cabelo raspado, morador da cidade do Rio de Janeiro, que desde o lançamento do Connexa sonha em fazer parte de seu seleto grupo de usuários. Porém ele tinha consciência de que seria quase impossível para alguém na situação em que ele se encontrava conseguir este feito.


			Trabalha das 7h30min às 17h em uma empresa de reciclagem de componentes eletrônicos, na qual, naquele ano, a matéria-prima para a produção daquele tipo de equipamento já havia se tornado escassa e a grande quantidade de lixo tecnológico gerada pela população era problema de saúde pública e ambiental em todo o mundo.


			Daniel recebia um salário de cerca de três mil reais, o que equivale a um salário-mínimo na época, devido à inflação acumulada. Ele também estudava: conseguiu ser aprovado em uma faculdade pública, na qual há dois anos cursa “Tecnologia da Informação” das 18h às 23h e que, por “sorte”, fica perto do local onde trabalha.


			Mora com a esposa Bruna em um apartamento simples, com dois quartos, sala, cozinha e um banheiro. Eles se conheceram há três anos no ainda famoso carnaval do Rio, em um show na praia. A partir daquele dia, não ficaram sem se falar, saíam sempre e começaram a namorar, e se casaram há mais ou menos um ano e dois meses.


			O pai de Bruna tem um pequeno comércio na cidade, o que contribuiu para que ela ganhasse de seu pai, assim que se casou, o apartamento onde mora com o marido, que inclusive fica perto da casa e do comércio do pai, que devido a um tipo de instinto protetor, preferia ficar o mais próximo possível de sua filha. Ele fazia tanta questão de ficar perto de Bruna, que ambos trabalhavam juntos desde que ela tinha 16 anos de idade. Bruna sempre escutava de seu pai que aquele lugar ficaria de herança para ela.


			Bruna, hoje com 25 anos de idade, se tornou uma jovem bonita, com um metro e sessenta de altura mais ou menos; com cabelos loiros naturais que acabavam logo abaixo de seus fartos seios. Seus olhos eram de uma cor de âmbar, cercados por seus grandes cílios e seus lábios volumosos compunham seu bonito rosto. Ela se achava mais bonita agora do que no começo da adolescência. Quando criança, teve que lutar contra o sobrepeso de uma menina que era mimada pelos pais e tinha acesso ilimitado a todos os doces que o pai vendia em sua loja.


			A jovem loira também tinha o sonho de conectar-se com o mundo por meio de sua mente e não apenas pelo computador usado que conseguiu comprar com o seu baixo salário. Ela não estudava e tinha sua rotina quase definida. Saía de manhã para trabalhar, almoçava na casa dos pais, que ficava no andar de cima da loja e, após o término de seu expediente, voltava para o apartamento, fazia o jantar e esperava o marido chegar da faculdade.


			Um casal constituído por duas pessoas comuns que se misturavam na sociedade e na realidade brasileira à época. Mas havia algo novo depois daquele noticiário. Um sentimento de euforia começava a aflorar na mente dos dois, fazendo com que imaginassem uma vida inteira diante das possibilidades de uso daquele chip.
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